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Pluralismo e alteridade: 


os novos desafios internos do Espiritismo 


Os primeiros anos do Século XXI, diferentemente da tendência unificacionista 
do Século XX, traz ao movimento espírita brasileiro o debate sobre 
a alteridade e a pluralidade de modelos organizacionais e interpretativos 


Espíritas que frequentam algumas listas de dis- 
cussão na Internet, como as da ABRADE (Associ- 
ação Brasileira de Divulgadores do Espiritismo), 
do IPEPE (Instituto de Intercâmbio do Pensamen- 
to Espírita de Pernambuco) ou da CEPA (Confe- 
deração Espírita Pan-Americana), já estão famili- 
arizados com expressões como “alteridade”, 
“pluralismo”, "livre-pensamento”, etc. São termos 
pouco ou nunca utilizados pela comunidade espi- 
rita do século passado, envolvida, preferentemen- 
te, com a idéia da "unificação", que pressupunha 
um modelo único, piramidal, com interpretações 
doutrinárias rígidas, originadas praticamente de 
uma mesma fonte mediúnica. 


| TOS LES o Ñ 
Gezsler Carlos West, presidente da 
ABRADE, lançou o Movimento de 
Alteridade na Seara Espírita. 


Respeito na diversidade 

A ABRADE, uma das referências mais fortes 
dessa nova tendência, vem desenvolvendo o que 
denominou de Movimento Alteridade na Seara Es- 
pírita. Segundo documento recentemente divul- 
gado por seu Presidente, o pernambucano Gezsler 
Carlos West, "esse movimento não tem donos, é 
plural e aberto, contando com todas as pessoas 
que valorizam o diálogo, a alteridade e acreditam 
que o respeito na diversidade é uma das bases da 
verdadeira união”. Os valores buscados pelo Mo- 
vimento Alteridade na Seara Espirita são: disposi- 
ção para aceitar e aprender com os que são e 
pensam diferente; Construir a fraternidade, ape- 
sar das divergências, respeitando-as e procuran- 
do aprender com as diferentes opiniões; Com re- 
lação aos meios espíritas, admitir e conviver, pa- 
cífica, respeitosa e fraternalmente com a diversi- 
dade de opiniões e enfoques, lembrado o espírito 
Bezerra de Menezes, segundo quem a diversidade 
é uma realidade irremovivel da seara". 

A palavra dos espíritos 

O movimento em favor do pluralismo e da 

alteridade no movimento espírita encontrou res- 


paldo mediúnico no livro "Seara Bendita”, 
psicografado por Maria José C.Soares de Oli- 
veira e Wanderley Soares de Oliveira, lançado 
em Belo Horizonte, MG., pelo INEDE - Instituto 
Espírita de Estudo e Divulgação do Evangelho. 
Na obra, importantes vultos do movimento espí- 
rita brasileiro, hoje na espiritualidade, manifes- 


tam-se candentemente em favor da idéia. 


Assim, Armando de Oliveira Assis, que foi pre- 
sidente da FEB, (1970/75), deixou consignado em 
uma mensagem: "À convivência pacífica e autên- 
tica ante as diferenças é o grande móvel subliminar 
da verdadeira união entre os espíritas”, acrescen- 
tando: "Sem conveniências e sem desonra, anali- 
semos semelhante fato, a fim de constatarmos que 
ainda não nos respeitamos tanto quanto devía- 
mos; que ainda não entendemos que unificação 
não é homogeneidade: que 
ainda não vivemos entre nós 
a ética da alteridade. ". 

O mesmo Oliveira Assis (es- 
pírito), em mensagem conjun- 
ta com o espírito Cicero Pe- 
reira, que foi Presidente da 
União Espírita Mineira (1937/ 
40), se declarou "em campa- 
nha pela ética do amor que 
concretizará o ecumenismo da 
fraternidade, no qual haja uni- S 
dade afetiva com diversidade 
interpretativa, realizando o en- 
contro solidário entre diferen- 
ças e diferentes no fortaleci- 
mento da causa espírita”. 

Francisco Thiesen (espírito), 
também um ex-Presidente da 
FEB (1975/90), na mesma 
obra, declara enfaticamente que "não há unificação 
sem união entre os espíritas" e que "o movimento de 
unificação é um caminho pródigo e promissor, en- 
tretanto, em um mesmo caminho há muitas vias al- 
termativas e todas conduzem ao mesmo destino”, 

Em outra obra, "Laços de Afeto", pelos mes- 
mos médiuns, Ermance Dufaux, que, contempo- 
rânea de Kardec, com ele colaborou nos traba- 
lhos da Sociedade Parisiense de Estudos Espíri- 
tas, convoca os espíritas de hoje a instaurar "a era 
do ecumenismo do afeto, cuja base é a fraternidade 
sentida e vivida, mesmo quando haja o entrecho- 
que necessário e construtivo das idéias, garantin- 
do que, sob a égide do respeito com as diferenças 
uns dos outros, nossas relações palmilharão cada 
vez mais pelas veredas dos melhores sentimentos 
de aliança, soma, coesão e irmandade.” 


Uma experiência 
concreta e suas resistências 

Quando nascia o Século XXI, uma iniciativa concre- 
ta de diálogo e atividade conjunta das diversas vertentes 
do pensamento espírita brasileiro foi implementada pela 
USE - União das Sociedades Espíritas do Estado de São 
Paulo. Em janeiro de 2001, realizou-se no Palácio de 
Convenções do Anhembi, em São Paulo, o IENCOESP 
- reunindo as principais lideranças institucionais espir- 
tas com representações naquele Estado. 

Entidades espíritas de perfis diferentes como FEB, 
CEPA, Federativas Estaduais, Aliança Evangélica Es- 
pírita, Associação Médico-Espírita, Sinagoga Espírita 
Nova Jerusalém, e dezenas de outras, se fizeram re- 
presentar. Entretanto, outras entidades, de perfil mais 
conservador, além de não se fazerem presentes, criti- 
caram o evento, vendo nele perigosa iniciativa a esti- 


Experiência histórica, o ENCOESP (jan.2007) reuniu dezenas de instituições 
espíritas de perfis diferenciados. À foto maior registra parte da grande mesa de 
abertura. No detalhe, o encontro entre o orador espírita Divaldo Pereira Franco e 
o presidente da CEPA, Milton Medran Moreira, quando do evento no Anhembi. 


mular "desvios doutrinários”. Destacou-se nessa posi- 
ção, a Federação Espírita do Paraná, que, em editori- 
al intitulado "Porque Não Fomos”, em seu órgão ofici- 
al "Mundo Espírita” fez severa crítica à Federação Es- 
pírita Brasileira que, ali comparecendo, estaria se in- 
clinando para uma política de "unificação com indul- 
géncia", na medida em que buscava unificar "variados 
e divergentes sistemas e práticas não espíritas”. O edi- 
torial condenava a atitude da FEB especificamente 
porque esta "ao dar as mãos à CEPA, no I ENCOESP, 
tumultuou e desautorizou as ações visando impedir o 
avanço do denominado espiritismo laico”. A FEP re- 
feria como parceira dessa sua posição a Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul. As resistências mani- 
festadas nesses setores do movimento espírita termi- 
naram por fazer com que a USE, que pretendia reali- 
zar outros ENCOESPs, abandonasse o projeto. 
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Parados no tempo? 


Apesar das resisténcias, o movimento 
em prol da alteridade e do pluralismo 
avançam no seio do espiritismo brasilei- 
ro. Diferentemente daquilo que pensam 
seus opositores, sua prática tem estimu- 
lado o avanço das idéias espíritas, 
escoimando-as de influências mais dis- 
tanciadas da proposta kardequiana e 
qualificando o movimento. 

O movimento de unificação prestou 
um relevante serviço à causa espírita 
no Brasil. Mesmo que com uma políti- 
ca de alguma complacência a arraiga- 
das idiossincrasias místico-religiosas do 
povo desta terra, souberam seus 
mentores, com relativa competência, de- 
finir os contornos dentro dos quais se 
pode situar o espiritismo. Se, por algum 
tempo, reinou confusão maior em torno 
da identidade espírita em relação a ou- 
tros movimentos mediúnicos, hoje estes 
próprios movimentos não-espíritas traba- 
lham em prol de sua identidade própria, 
deixando, pouco a pouco, de postular a 
identificação de espírita. 

Reduz-se, assim - e reduzindo-se se 
fortalece e se faz mais preciso - o univer- 
so conceitual espírita que, não obstante, 
sob os mesmos alicerces filosóficos, com- 
porta pluralidade de interpretações acer- 
ca de si mesmo e de aspectos da dinâmi- 
ca realidade do homem e dos mundos, 


respeitados os limites que a fase anterior 
de sua história soube demarcar. 

O ingresso da CEPA no Brasil, justamen- 
te nesta fase, teve o condáo de trazer para 
cá algumas reflexões acerca da identida- 
de fundamental do espiritismo até então 
rejeitadas pelo movimento oficial e que só 
eram feitas na sua periferia, Essas mesmas 
reflexões, processadas em clima de maior 
liberdade em outros países latino-ameri- 
canos, haviam conduzido a diferenças 
interpretativas. Interpretações que, diga-se 
de passagem, não discrepam da base 
kardequiana e nem se chocam com os pos- 
tulados fundamentais universalmente 
aceitos pelo espiritismo. Concomitante- 
mente, instituições progressistas, como a 
ABRADE, o IPEPE e outras, dispuseram-se a 
uma ação de aproximação das diversas 
correntes, sem, necessariamente, aderir ofi- 
cialmente a qualquer uma delas, O proces- 
so dialético, tese/antitese/síntese, parece, 
assim, estar querendo completar um ciclo. 

Vivemos um momento riquíssimo. Só 
não o percebem aqueles - sempre os há 
em todos os movimentos - que preferem 
parar no tempo, obstaculizando a marcha 
do progresso e, pior, atentando contra um 
dos mais genuinos objetivos do espiritis- 
mo: a construção da tolerância e da 
afetividade, 


(A Redação). 


Os Dedos em ...Preocupações — Final 


Filho aonde está a mensalidade da 
escola que vence amanhã? 


Ácho que o Papai está certo, ele 
nunca se preocupa com nada! 
Mas quem é que faz o que ele deveria 


A final para que servem as 
preocupações mesmo? 


za Agora lembrei quem é. > | 
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Em Paz 


"Qualquer guerra, a mais benigna, com todas suas consegiiências 
ordinárias, a destruição das massas, os furtos, os raptos, a 
desonestidade, o homicídio, com as justificativas de sua 
necessidade e de suas legitimidade, com a exaltação dos 
comportamentos militares, o amor à bandeira, à pátria, com a 
falsa solicitude para com os feridos, etc., perverte, num só ano, mais 
gente do que milhares de assaltos, incêndios e homicídios cometidos 
durante um século por indivíduos isolados, impelidos pela paixão" 
(Leon Tolstoi, em "O Reino de Deus Está Dentro de Vós"). 


O mais extraordinário no homem é 
que, apesar do ruído que se faz em vol- 
ta, ele pode cultivar o silêncio que har- 
moniza. 

Apesar do ódio que destrói, ele pode 
ofertar o diálogo e o perdáo que re- 
compõem. 


O mais extraordinário do homem é que, 
mesmo indelevelmente ligado a tudo o que 
o rodeia, e com o qual está radicalmente 
comprometido, ele pode ser um universo 
à parte a valorizar em si e a despertar nos 
outros aquilo que é a própria essência de 
cada criatura, fonte, origem e destino de 

tudo e de todos: 


Apesar da descrença que estimula a 
barbárie, ele pode manter a fé que sus- 
tenta a civilidade. 

Apesar da violência que move as 
relações entre povos e indivíduos, ele 
pode prosseguir semeando a tolerân- 
cia da qual resulta a coexistência fra- 
terna com o diferente. 

Apesar da guerra, ele pode fazer a 
paz! 


A guerra é apenas um provisório desvio 
|! de rota. Não é da essência do homem, 
nem de seu destino ou natureza. 


| o amor. À guer- 
ra é apenas um 
provisório des- 
vio de rota. Não 
é da essência do 
homem, nem de seu destino ou natureza 
e, muito menos, o caminho que possa 
levar à prosperidade e à felicidade. Mes- 
mo que se faça a guerra sob o argumento 
de que se quer a paz, não sucumbamos 
ante essa falácia e vivamos sob a convic- 
ção plena de que cultivando intimamente 
a paz, contribuiremos eficazmente a que 
um dia ela reine também sobre tudo aqui- 
lo que está em nosso derredor. 


Assinatura do Opinião 


Seus dados: 


Livro 


“A CEPA e a 
Atualização do 
Espiritismo” 
Pedidos podem ser 
feitos diretamente 
ao CCEPA — Rua 
Botafogo, 678, 
Porto Alegre. 


Cidade: ......... 
Fone:( )... 
Data:...... 


Cidade: ............. 


Nome: concccoconcoronosrorerares 
Endereço: ...........me 


ASSINA LUTA: e a e zz, 


Nome ar 
Endereço: ..........e 


Assine e também presenteie quem você mais gosta 


O AR na Estado: . 
.... Data de Nascimento: 


Dados de seu presenteado: | 


CER: asda a as Estado: ..... 
.... Data de Nascimento: . 


UI ARDE ato aqu 


Você já se 
integrou a ela? 

Com 110 inscritos do Brasil, Colômbia, 
Argentina, Estados Unidos, França, Espa- 
nha, Portugal, Venezuela, México, Porto 
Rico e Guatemala e Austrália, a Lista de Dis- 
cussão da CEPA na Internet vive um mo- 
mento de grande efervescência de idéias e 
debates entre seus participantes. 

Segundo informa a Coordenadora e Mo- 
deradora do Grupo, Cynthya Michelin Loca- 
telli (cynthyaQitj.viacabocom.com.br), uma 
média de 45 e-mails sáo postados na lista 


Uma nova geração de espíritas 


O jornal Opinião, do Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, no qual é 
encartado este boletim mensal da CEPA, 
publica como matéria de capa de sua edi- 
ção deste mês reportagem especial so- 
bre pluralismo e alteridade no movimen- 
to espírita brasileiro. . 

A CEPA sente-se muito á vonta- 
de para saudar o avanço dessas idéias 
no Brasil. Mantida à margem do movi- 
mento espírita brasileiro por muitas dé- 
cadas, a Confederação Espírita Pan- 
Americana sempre cultivou um profun- 
do respeito às correntes espíritas que, 
eventualmente, sustentassem posições 
não inteiramente conformes às interpre- 
tações adotadas em seus congressos, 
realizados nos diversos países do Conti- 
nente. Esses mesmos eventos, via de 
regra, tinham como convidados especi- 
ais dirigentes da Federação Espírita Bra- 
sileira, entidade que, jamais havendo 


E 


pertencido à CEPA, sempre foi por esta . 


prestigiada, em reconhecimento ao pro- 
fundo labor em prol do desenvolvimen- 
to do espiritismo no Brasil. O fato de o 
espiritismo aqui desenvolvido pela FEB 


debates sobre o pensamento espírita e suas 
consequências e sua aplicação em nossa 
sociedade. 


ter um viés "religioso" e "cristão", e as- 
sim, de perfil diferente da visão laica e 
livre-pensadora adotada pela Confede- 
ração Espírita Pan-Americana, em ou- 
tros países da América, jamais foi obs- 
táculo a uma permanente busca de apro- 
ximação, diálogo e trabalho conjunto. 

À presença, agora, mais efetiva 
da CEPA no Brasil contribuiu decisiva- 
mente para a eclosão desse movimen- 
to, que tem como líderes uma nova ge- 
racáo de espíritas organizados a partir 
de instituigóes de nítido perfil progres- 
sista, onde a palavra de ordem é 
"pluralismo" e o convite é o respeito á 
alteridade, como sejam a ABRADE, o 
IPEPE e outras. 

Mas, nem tudo sáo flores para 
esses novos líderes espíritas que, adequa- 
damente, buscam, neste momento, des- 
locar o eixo da discussão religido/núo-re- 
ligião, propondo que, em seu lugar, se 
valorize a ampla base de concordância 
que a todos nos une e que, em nome dis- 
so, se cultive uma política interna de mais 
flexibilidade, fraternidade e tolerância. 
Esta edição do boletim América Espírita 


No caso da Lista da CEPA, os objetivos 
previamente determinados foram: a) a 
integração entre pessoas independente das 
distâncias geográficas, que tenham afinida- 


as is js - Membros do Corr 
e com o pensament o: co e livre-pensa HE Executivo da 
dor da CEPA; b) a realização de estudos e Confederação Espirita 


Pan-Americana reú- 
nem-se sábado, 5 de 
abril, em Porto Alegre, 


está entrevistando o Delegado da CEPA 
em Florianópolis, SC., Brasil, Marcelo 
Henrique Pereira, cuja instituição em que 
é vice-presidente, e que é historicamente 
filiada à Federação Espírita Catarinense, 
vem sofrendo, segundo relata, pressões 
muito fortes, a partir justamente do vín- 
.culo que Marcelo pessoalmente estabele- 
ceu com a CEPA, vista nesse episódio 
como um "movimento paralelo" e "náo- 
espirita”. 

, justamente, contra esse concei- 
to de "movimentos paralelos" que Mar- 
celo Henrique se volta em sua entrevista, 
vendo aí rangos de um passado que náo 
pode mais subsistir. Ao publicar essa en- 
trevista, a CEPA quer também se solida- 
rizar com um lídimo representante dessa 
nova geracáo de espíritas no Brasil, ma- 
nifestando a certeza de que estamos no 
limiar de um novo tempo, onde episódi- 
os como o que ali se relata náo seráo mais 
do que tristes lembrangas de um passado 
que náo mais voltará. 


Milton R. Medran Moreira 
medranQpro.via-rs.com.br 


Reunião do C.E. da 


CEPA em Porto Alegre 


Em pauta: Congresso de 2004, na Argentina. 


diariamente. Durante o mês de março último, cerca de 1000 
mensagens trataram de temas como atualização do espiritismo, 
biografias, bibliografia, arte espírita, física quântica, movimento 
espírita, mediunidade, etc. 


O que é uma Lista de Debates 

As Listas de Debates constituem-se num instrumento utili- 
zado na Internet, visando a comunicação via e-mail entre um 
grupo de pessoas que ali se cadastraram. São bastante utiliza- 
das no mundo inteiro. Quando um integrante da lista respon- 
de uma mensagem recebida na lista, todos os demais compo- 
nentes receberão sua resposta e poderão interagir a partir do 
mesmo assunto, sem a necessidade estarem simultaneamente 
conectados. 


nhos. Ressaltamos a importância de mantermos os deba- 
tes no vasto e bem delimitado campo das idéias. Portanto, 
solicitamos e acreditamos na maturidade de todos no res- 
peito às pessoas e Instituições”. 


Para se inscrever 
Se você deseja se inscrever para participar dos debates (ou 
apenas para receber as mensagens postadas pelos demais in- 
tegrantes) comunique-se com a coordenadora (Cynthya) atra- 
vês do e-mail acima divulgado, ou diretamente ao e-mail do 
grupo: cepaQgrupos.com.br . 


Cynthya destaca que "a lista é um com companheiros ar- AS A 
Cynthya Michelin Locatelli, Coordenadorada fórum virtual democrático, ou seja, res-  gentinos do CREAR e maio 
a anda ca peitando os seus princípios éticos e ob- da Comissão de Refor- EN 
jetivos da mesma, as opiniões não serão ma Estatutária. $ A 
censuradas, desde que mantenha um nível de civilidade e Deveráo estar pre- peca pa s ieia 
boa educação, pois acreditamos que na diversidade dos sentes a essa reunião Hugo Beascochea, vem da Argentina para 
pontos de vistas é que construiremos os melhores camis ° presidente Milton a reunido em Porto Alegre. 


Medran Moreira, os 
Secretários Administrativo e de Finanças, respectivamente, 
Salomão Jacob Benchaya e TerezaLandart Samá de Mayo os 
vice-presidentes Dante Lopez e Ademar Arthur Chioro dos Reis 
e os Assesssores Maurice Herbert Jones e Saulo de Meira Albach. 
Da Argentina, além do 1º vice-presidente Dante López, virão a 
essa reunião o presidente do CREAR, Alfredo Quintana e Hugo 
Beascochea, coordenador da Comissão de Reforma Estatutária. 
Em pauta, o 19º Congresso Espírita Pan-Americano, que 
deverá ser realizado na Argentina em 2004. Em nossa próxi- 
ma edição, poderemos fornecer detalhes sobre esse impor- 
tante evento da CEPA programado para o próximo ano. 


Simposio Kardeciano Puerto Rico 


El domingo, 9 de marzo del 
2003, más de docientos espi- 
ritas de Puerto Rico se 
reunieron para celebrar el Se- 
gundo Simposio Kardeciano 
Del Este en la ciudad de Las 
Piedras. El mismo fue 
auspiciado por el Instituto 
Kardeciano Francisco Simonet 
en su interés de difundir en 
forma esclarecida la 
Codificación Kardeciana. 

En esta ocasión disfrutaron 

de las exposiciones de tres ex- 
celentes conferenciantes 
quienes ofrecieron plenarias 
de 90 minutos cada una tocando los aspectos ci- 
entífico, filosófico y moral de la doctrina espírita. 
El orador invitado lo fue el Licenciado Milton 
Medrán Moreira, actual presidente de C.E.P.A. 
quien magistralmente desarrolló el tema del Espi- 
ritismo Como Filosofía de Vida Para el Nuevo 
Milenio, La Dra. Carmen A. O'Neill presentó el tema 
de La Obsesión y el Dr. Pablo Serrano disertó so- 
bre La Ley de la Evolución Según el Espiritismo. 
El movimiento espírita puertorriqueño reconoce 
por este medio la extraordinaria labor realizada por 
el Lcdo, Miltón Medrán, quien en adición ofreció 
disertaciones en grupos espíritas de San Juan y de 
la ciudad de Ponce, demostrando no solamente ser 
un excelente conocedor y exponente del Espiritis- 
mo sino un ser de extraordinaria calidad humana, 
digno embajador de CEPA. 


Nueva Visita de Jon 
Aizpúrua a Puerto Rico 


El movimiento espírita de Puerto Rico se 
ha complacido en recibir, durante el mes de 
marzo, dos visitas muy significativas: la del 
actual Presidente de CEPA, Milton Medrán 
Moreira, y la de su anterior Presidente, Jon 
Aizpúrua. 

El conocido líder venezolano se hizo pre- 
sente el domingo 16 de marzo en la ciudad 
de Ponce, para conmemorar los 100 años de 
la fundación del Círculo Lumen, antigua y 
muy reconocida institución que, durante un 
siglo, ha cumplido una magnífica labor 


AMÉRICA ESPÍRITA 


amigos da CEPA 


amemo espín 


N 


me it) fi 


11 q 


Dal 


Wi IN 


UY 


Pablo ro Milton Medran sho y Carmen Ana O'Neill, en el ll 


Simposio Kardeciano del Este, Puerto Rico. 


difundiendo y enseñando la Doctrina Espiri- 
ta en Ponce y en todo Puerto Rico. 

Jon Aizpúrua presentó, en su disertación 
ante un numeroso público, que una retrospec- 
tiva histórica de la actividad de Lumen, desde 
su fundación en marzo de 1903. Recordó las 
figuras ilustres de sus pioneros, entre los cuales 
destaca el nombre de Rosendo Matienzo 
Cintrón, la más alta voz del Espiritismo puer- 
torriqueño, reconocido intelectual y figura de 
elevada estatura patriótica. 


Jon Aizpúrua presentó una retrospectiva 
histórica de la actividad de Lumen, desde su 
fundación en marzo de 1903. 


Entre las personalidades que han diri- 
gido Lumen, hizo mención también de Jor- 
ge Quevedo, carismático y dinámico diri- 
gente de esa institución durante medio 
siglo. Quevedo fue además, uno de los más 
consecuentes representantes de la CEPA en 
Puerto Rico. 

Actualmente, Lumen está dirigido por 
una nueva generación de espíritas, en- 
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tre quienes destacan su Presidenta, Lucy 
Maldonado, y su Vicepresidente, Edwin 
Quiñones, quienes mantienen plena 
fidelidad a las orientaciones que 
siempre han guiado a Lumen durante 
cien años: un Espiritismo nítidamente 
kardecista, librepensador, humanista y 
progresista. 

Otra actividad cumplida por Jon 
Aizpúrua fue la visita a la Escuela de 
Consejo Moral "Santiago Rodríguez" situa- 
da en el barrio de Montones, en Rio Piedras, 
y que es una de las más antiguas de Lati- 
noamérica pues su fundación data de 1896. 
Le acompañaron el Presidente de la Con- 
federación Espiritista de Puerto Rico, 
Aníbal López, y los Delegados de CEPA, 
Juan Albino, Milagros de Albino, Jesús Soto, 
quienes fueron atendidos por varios 
directivos de esa Escuela espírita, y entre 
ellos, su Presidente, José Luis Rivera. 

Indudablente que esta nueva visita de 
Jon Aizpúrua ha contribuído a intensificar 
los nexos de la CEPA con el activo y progre- 
sista movimiento espírita puertorriqueño. 


* Revista Harmonia, edição n 100 - Edi- 
oda desde junto de Pera ) 


vulgadores do Espiritismo de Santa Catarina 
(ADE-SC, e-mail: reharmonia@bol.com.br) 
tem como seu editor-chefe Marcelo + 
Pereira. Na edição especial que comer 

sua 100º edição, no espaço do editor 
Cristiane Schultz traça o histórico da revista é 
comenta: "Cada exemplar é muito especial e 
nossamaior satisfação é ouvir alguém comen- 
tar a respeito do mesmo demonstando que 
de alguma forma o jornalzinho' mexeu com 
suas idéias, com seu coração; para uns é um 
reconforto, uma fonte de estudo; para outros, 
um verdadeiro repositório de polêmicas, um 
periódico ousado e de pensamentos inova- 
dores", Na mesma edição n.100, Harmonia 
— apresenta entrevista especial com o presiden- 
feda Milton Medran Moreira, 


E 


Publicações recebidas 


Registramos e agradecemos o envio das 
seguintes publicações espíritas: 


Novos Delegados 
em Porto Rico 


Por ocasião da realização do II Simpósio 
Kardeciano del Este, na cidade de Las Piedras, 
Porto Rico, o presidente da CEPA, Milton Medran 
Moreira entregou a Juan Albino (Presidente do 
Centro Espiritistas Unidos de Caguas) e Pablo 
Serrano (Presidente do Instituto Kardeciano 
Francisco Simonet, de Humacao, Porto Rico) os 
respectivos certificados de Delegados Especi- 
ais da CEPA naquele país. (Colaboraram neste 
noticiário os Delegados da CEPA, em Porto Rico, 
Juan Albino e Pablo Serrano). 


Juan Albino, Delegado em Porto Rico. 


Mal do (g EAllan Kardec, de Campinas, SP. As 


pírita do Estado de São Paulo. Em sua edição 
de março (n.794), O Semeador completou 59 
anos de existência. Em sua matéria de capa, 
spa Alves Godoy: "os livros 
es, mas é nos jornais que o Es- 


podo noinen aea mee 
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Não é mais admissível que Espíritas Livre-pensado- 
res sejam tachados de Movimento Paralelo 


Bacharel e Mestre em Ciência Jurídica, 
Presidente da Associação de Divulgadores 
do Espiritismo (ADE) de Santa Catarina, 
Diretor da Associação Brasileira de Divul- 
gadores do Espiritismo (ABRADE), Editor- 
chefe da revista Harmonia, Marcelo 
Henrique Pereira (33 anos), também é De- 
legado da CEPA em Florianópolis, em cujo 
movimento espírita tem larga atuação, ocu- 
pando, atualmente, o cargo de Vice-Presi- 
dente da S.E.de Assistência e Promoção 
Social Tereza de Jesus (São José, SC), tra- 
dicional entidade filiada à Federação Espi- 
rita de Santa Catarina. 

Surpreendidos na lista da CEPA por um 
vigoroso pronunciamento de Marcelo, com 
o título de "Inquisição volta à cena”, trata- 
mos de entrevistá-lo para o América Espíri- 
ta onde relata os acontecimentos que, se- 
gundo ele, depóem contra o direito de li- 
vre-manifestação e expressa seus pontos de 
vista a respeito daquilo que tem se chama- 
do "movimentos paralelos", no espiritismo 
brasileiro, conceito contra o qual se volta, 
vendo aí desvarios de outras eras, incom- 
patíveis com o nosso tempo. 

América Espírita - Para situar os 
leitores que não participam da Lis- 
ta da CEPA na Internet, resuma os 
fatos que o fizeram publicar esse 
vigoroso protesto que você 
intitulou "Inquisição volta à cena". 

Marcelo - Em janeiro último, a insti- 
tuição a que pertenço há 22 anos (Tereza 
de Jesus) e da qual sou vice-presidente foi 


"Nossas bandeiras 
atuais são o livre- 
pensamento, O 
pluralismo, a fideli- 
dade à raiz 
kardequiana e a 
alteridade”. 


== 


visitada pelo Presidente e um dos Direto- 
res da Federacáo Espírita Catarinense, 
com um único intuito: cobrar explicações 
de nossa Presidente acerca de "um movi- 
mento paralelo” na instituição. Referiam- 
se às idéias da Confederação Espírita Pan- 
Americana (CEPA), que, segundo eles 
"não é espiritismo”. Ficou logo claro que 
o objeto da pressão federativa tinha alguns 
componentes muito específicos: 1º - a cir- 
culação da Revista Espírita Harmonia 
que veicula "assuntos, notícias e temas 
da CEPA", nas reuniões doutrinárias da 
instituição; 2º - a utilização por parte de 
Marcelo Henrique Pereira (Delegado da 
CEPA em Florianópolis) dos espaços da 
Casa, notadamente a reunião doutriná- 
ria por ele dirigida aos sábados, às 20 
hs., e dois de educação espírita (sábados 
e domingos à tarde), como instrumentos 
de veiculação "das idéias subversivas da 
CEPA"; 3º - a problemática da veiculação 
nos quadros sociais diretivos da socieda- 
de espírita de uma pessoa (no caso, eu) 
ligada a uma entidade "contrária" à Fe- 
deracáo. A cobrança da Federação assu- 
miu teor velado quanto a possíveis repre- 
sálias institucionais, como, por exemplo, 
a instauração de um processo de 
desfiliação da entidade, em razão dos 
motivos acima descritos. Dessa visita re- 
sultou um encontro entre a Presidente da 
instituição e eu, na noite de 27 de janeiro, 
com a PROIBIÇÃO (feita verbalmente) da 
circulação da Revista Espírita Harmonia 


naquela Casa. Disso discordei veemente- 
mente. Não se trata, nesse caso, do mé- 
rito em proibir a veiculação do trabalho 
em si, mas, verdadeiramente, do direito 
à liberdade e sua manifestação mais legi- 
tima: a liberdade de expressão, substrato 
maior da liberdade de pensamento, que 
não poderá jamais ser objeto do arbítrio 
de quem quer que seja, pois se arrola en- 
tre as mais importantes conquistas da Hu- 
manidade. 


E CSS 


"A liberdade de pensamento não poderá 


jamais ser objeto do arbítrio de quem quer 


que seja, pois se arrola entre as mais 
importantes conquistas da Humanidade” 


e 
— 


América Espírita - É preciso es- 
clarecer que sua atuacáo como De- 
legado da CEPA é bastante recente 
e que, em contrapartida, vocé tem 
uma atuação especialmente no mo- 
vimento espírita catarinense que já 
data de muitos anos. Não é assim? 

Marcelo - Minha participação no mo- 
vimento espírita data de 1981, quando 
iniciamos a frequência em reuniões de pa- 
lestras e no estudo sistematizado da dou- 
trina, na S. E. Tereza de Jesus. Com 14 
anos de idade, graças ao apoio de um 
dirigente da casa, proferimos a primeira 
palestra em um centro da Grande 
Florianópolis. Em 1987, fundamos, com 
outros três companheiros, a Juventude 
Espírita Tereza de Jesus (JETESUS), per- 
manecendo 12 anos como seu coorde- 
nador. O grupo até hoje tem destacado 
papel no movimento, principalmente na 
área do estudo, prática pedagógica e arte 
espírita. Em 2000, criamos a Mocidade 
Espírita Luz (MEL), para possibilitar que 
os moços com idade superior a 21 anos 
(limite da juventude) pudessem continuar 
integrados ao trabalho produtivo na ins- 
tituição espírita. Especificamente, no am- 
biente federativo, entre 1983 e 1996, in- 
tegramos por diversos anos, seguidamen- 
te, equipes dos departamentos de Infán- 
cia e Juventude. Em um dos Conselhos 
Regionais Espíritas da Federação Espíri- 
ta Catarinense, durante sucessivos man- 
datos, respondemos pelos Departamen- 
tos de Infância e Juventude, Imprensa 
Espírita, Livros, além de cooperarmos 
nos de Mediunidade, Assistencial e Dou- 
trinário. Atualmente, coordenamos o De- 
partamento. de Comunicação Social Es- 


pírita do Conselho Regional de 
Florianópolis. Em 1999, assumimos a 
vice-presidência do Tereza de Jesus e tam- 
bém a presidência da ADE-SC. 

No cenário espírita nacional e inter- 
nacional, ocupamos a função de Diretor 
Administrativo da ABRADE, desde 2001, 
ano em que também formos convidados 
a representar a CEPA, como Delegado 
na Grande Florianópolis. 

América Espírita - E o trabalho 
com a revista Harmonia, natural- 
mente, não se restringe a divulgar 
notícias da CEPA, mas de todo o mo- 
vimento espirita. Quando começou 
esse trabalho? 

Marcelo - Começou em 1987, quan- 
do cursávamos Jornalismo na Universi- 
dade Federal de Santa Catarina. Naquele 
momento, tinha como principal objetivo 
divulgar as ações da Juventude Espírita e 
disseminar o conteúdo doutrinário espí- 
rita. Nossas bandeiras atuais são o livre- 
pensamento, o pluralismo, a fidelidade à 
raiz kardequiana e a alteridade. As pági- 
nas de Harmonia estão abertas à partici- 
pação de qualquer espírita, independen- 
te de rótulos ou denominação que assu- 
mir. Ali, são noticiados os fatos e o pen- 
samento da ABRADE, da CEPA, da Fe- 


- deração Espírita Catarinense, da qual faço 


parte, enfim, todo e qualquer material que 
se refira ao espiritismo, independente- 
mente de sua origem. 

Tanto através da revista, como em 
toda a nossa atuação espírita, a preocu- 
pação maior é levar a mensagem de 
convivência na diversidade, procurando 
aproximar-nos uns dos outros, em ra- 
zão do imenso número de pontos em 
comum, procurando não nos concentrar 
nas (naturais) divergências de opinião/ 
posicionanento que possam existir. Em 
outras palavras, entre os espíritas, não 
nos importamos com à denominação (re- 
ligioso, laico, progressista, roustainguis- 
ta, febeano, cepeano, ubaldista, 
ramatisista, etc.), mas, fundamentalmen- 
te, com a proposta espírita de melhoria 
pessoal e social, em termos de conquis- 
ta da felicidade. A mensagem espírita é 
fundamentalmente positiva, porque in- 
duz a criatura a investir em si mesma 
para, com seu próprio crescimento e o 
serviço em relação ao próximo, interfe- 
rir critica e construtivamente no ambi- 
ente do qual faz parte. 


"A mensagem espírita é fundamentalmente 


positiva, porque induz a criatura a 
investir em si mesma." 


América Espírita - Marcelo, você 
pertence a uma geração de espíri- 
tas que está conseguindo passar 
por cima e administrar convenien- 
temente essas divergéncias que, 
em outros tempos, foram mais aqu- 
das, gerando posicóes inconciliá- 
veis. Na sua atuacáo no movimen- 
to espírita, como tem conseguido 
conciliar posições nem sempre 
idénticas de instituições que você 
representa, como a FEC, a 
ABRADE, e a CEPA? 

Marcelo - A pergunta nos remete à 
própria essência do ser espiritual: dá para 
ser diferente em sua casa, do que você é 
na rua, no clube, no trabalho, na univer- 
sidade, com os amigos? Em essência, 
não. Todavia, o ser assume facetas de sua 
personalidade compatíveis com o ambi- 
ente onde participe. Explicando: cada ser, 
com suas idiossincrasias, costumes, víci- 
os de comportamento, "manias", nem 
sempre pode expressar-se igualmente em 
qualquer ambiente. Se tem uma maior li- 
berdade, em casa, com os familiares, para 
demonstrar o que sente e pensa, nem 
sempre poderá fazê-lo em outros locais, 
sob pena de agredir as convenções e re- 
gras sociais lá existentes. Mas, insistimos: 
em suma a pessoa é a mesma. Suas idéi- 
as, crenças e posições estarão implícitas 
em cada agir, em cada falar, em cada 
pensar. À diferença está em "como", de 
que maneira irá colocar-se, No meu caso 
pessoal, o Marcelo Henrique é o mesmo, 
em todos os locais. Expressa suas con- 
vicções, como qualquer ser espiritual. Eti- 
camente, contudo, sabendo das diferen- 
ças que existem entre o movimento das 
federativas estaduais e o trabalho da 
CEPA, não faço propaganda das idéias 
de um no recinto da outra e vice-versa. 
Como Delegado da Confederação, pro- 
curo defender a liberdade de expressão e 
de convicção das pessoas e, associando 
tais fundamentos aos princípios dissemi- 
nados pela ABRADE, luto pela possibili- 
dade de convivência fraterna e pacífica 
entre os dispares, na lídima expressão da 
alteridade. No que tange às palestras e 
conferências, atenho-me aos temas soli- 
citados ou escolhidos, cuidando apenas 
para que, na apresentação do expositor, 
fique informado, sempre que possível, 
minha vinculação à Casa Espírita que te- 
nho a honra e o carinho de participar, ao 
Conselho Regional a que estou vincula- 
do, à ABRADE, e à CEPA, às quais, mo- 
destamente, emprego meu tempo e mi- 


nha dedicação em favor de seus pressu- 
postos e atividades, pela vinculação 
afetiva e ideológica que guardo com tais 
movimentos. 

América Espirita - O episódio re- 
latado por você relativamente às 
pressões que sua Casa sofreu pelo 
fato de você pertencer à CEPA dão 
a medida de um certo preconceito 
em relação à Confederação Espírita 
Pan-Americana ou, pelo menos, de 
muito desconhecimento acerca de 
suas posições históricas em defesa 
do espiritismo e de fidelidade a 
Kardec, Numa região onde estão ain- 
da tão presentes esses sentimentos, 
como você vê a imagem da CEPA? 

Marcelo - Ao me identificar como De- 
legado da CEPA, em inúmeras oportuni- 
dades, fui cumprimentado pela postura ele- 
gante de analisar fatos e situações, apre- 
sentado o lado positivo e a crítica constru- 
tiva, discorrendo acerca das soluções ou 
alternativas aos problemas existentes. Em 
muitas situações, as pessoas que têm o 
hábito de trocar idéias ou cumprimentar o 
expositor, perguntam-me sobre a CEPA 
(assim como sobre a ABRADE, o Harmo- 
nia, a Federação), desejando conhecer me- 
lhor trabalhos, posições filosófico-doutri- 
nárias e detalhes institucionais. A todos 
atendo com a maior presteza e, como não 
faço proselitismo nem propaganda, duran- 
te a exposição, sobre as instituições, divul- 
go particularmente endereços eletrônicos 
(o meu e os das instituições citadas), para 
que a pessoa possa conhecer de perto o 
pensamento e a conduta dos mesmos, ou, 
se assim o desejar, possa corresponder-se 
comigo, numa troca fraterna de informa- 
ções e idéias. Nunca fui atacado por per- 
tencer à CEPA e, ao contrário do que pos- 
sa parecer, nunca fui afastado de nenhuma 
escala ou "esquecido" em novos convites, 
por pertencer a ela. Um sinal da maturida- 
de da maioria dos dirigentes e coordena- 
dores doutrinários, que valorizam o ser, sua 
mensagem, e não o rótulo que ostente, 
em razão de envolvimentos institucionais. 
O que vale sempre é a exposição dos fun- 
damentos espíritas, a visão espírita dos 
fatos que integram nossa atualidade pla- 
netária, nossa preocupação maior. 

Vejo também progressos na convivên- 
cia inter-institucional de hoje. Está aí o 
exemplo do ENCOESP, ocorrido em janei- 
ro de 2001 em São Paulo: oportunidade 
para correntes diversas do pensamento es- 
pírita trocarem valiosas informações, co- 
nhecerem-se mutuamente, desmitificando 
a idéia de que só existe UM espiritismo. Não 
há nenhum dono ou senhor do Espiritismo 
e, tampouco, nenhuma relação de depen- 
dência ou subordinação entre aqueles que 


se reúnem sob os aspectos e fundamentos 
básicos da Doutrina Espírita. Diferenças 
conceituais ou de interpretação de alguns 
tópicos não podem ser levadas a efeito para 
menosprezar, diminuir ou impor barreiras 
ao projeto de melhoria social que o espiri 
tismo enquadra. 


"Vejo também progressos na convivência 
inter-institucional de hoje. Está aí o 
exemplo do ENCOESP" 


América Espírita - Exatamente 
por isso, o episódio da FEC com sua 
Casa Espírita lhe causou desapon- 
tamento e inconformidade? 

Marcelo - Quando do episódio, mi- 
nha primeira manifestação teve o se- 
guinte título: "Inquisição volta à cena". 
Veio à minha mente todo um passado 
de incompreensões, combates, julga- 
mentos e atrocidades cometidas, em 
nome da verdade e da justiça, por aque- 
les que se julgavam superiores aos ou- 
tros e defensores do poder divino, ma- 
terializado na Terra. Desde que o Cris- 
tianismo tornou-se religião oficial do 
Estado, foram muitos os episódios em 
que os "diferentes" foram perseguidos 
e anulados. Muitos pagaram com a pró- 
pria vida, em episódios em que a into- 
lerância e a prepotência ousaram levan- 
tar a voz contra um dos mais impor- 
tantes direitos do homem, a liberdade 
no seu sentido mais amplo. 

No nosso Brasil espírita, também, di- 
versos fatos históricos podem ser 
relembrados, principalmente por aque- 
les que já convivem com o movimento 
espírita há algumas décadas. Em todos 
os episódios uma marca: a total inca- 
pacidade das instituições federativas em 
conviver com o seu próprio conteúdo 
moral, demonstrando flagrantemente a 
ambigitidade entre o ideal pregado e a 
realidade vivida. Os homens escolhem 
a dissimulação e a divisão, porque al- 
guns simplesmente não compreendem 
que o ser humano (e espiritual) está 
acima de possíveis idiossincrasias fi- 
losóficas ou institucionais que possam 
existir. 

É incrível. Em plena era do conheci- 
mento, a sombra do obscurantismo con- 
tinua a querer obnubilar a cabeça de mui- 
tos homens, inclusive aqueles que, mes- 
mo atraídos pela filosofia libertária do 
espiritismo, desejam defender intransi- 
gentemente o poder temporário. Em 
meu núcleo mais íntimo de relações, te- 
nho comentado acerca dos espisódios, 
com a seguinte percepção. Sou, humil- 
de e modestamente, mais um instrumen- 
to. Alguns movimentos - remotos ou 


"Como Delegado da Confederação, 
procuro defender a liberdade de 
expressão e de convicção das pessoas. 


n 


próximos - do passado confirmam a 
"imolação" de certos individuos/grupos/ 
instituições, em favor do desabrochar de 
novas idéias/posturas/atitudes/leis e 
sociedades. No campo "religioso" - 
melhor identificado como filosófico- 
moral - há centenas de casos recentes, 
Com o próprio espiritismo não foi dife- 
rente. Apesar de meu inconformismo e 
desapontamento, hoje, entendo melhor 
que as coisas caminham com interferên- 
cia direta do Plano Maior - vide a ques- 
tão 459 de O L.E. que trata da influên- 
cia dos espíritos em nossas vidas, espe- 
cificamente o trecho: "(...) Não raro, são 
eles (os espíritos) que vos dirigem”, 

Nós, espíritas conscientes, não pode- 
mos assumir o silêncio comprometedor 
frente a tais situações, sob pena de re- 
petirmos os desvarios de outros eras. Fe- 
lizmente, há quem se levante para a de- 
fesa dos injustiçados e para cobrar mais 
ética, fraternidade, alteridade, em nos- 
sas relações. A ABRADE, por exemplo, 
no caso em questão, define publicamen- 
te seu compromisso com a democrati- 
zação do Espiritismo - uma das verten- 
tes da própria política de comunicação 
social espírita - fazendo da exigência 
desse compromisso e da denúncia de sua 
ausência, práticas permanentes. Desse 
modo, assume posição clara para evitar 
que aqueles que pensam (um pouco) di- 
ferente da "cátedra oficial", ou revelam- 
se autónomos ou livre-pensadores, náo 
sejam mais tachados de movimento pa- 
ralelo, subversivos, ou sejam ameaçados 
com retaliações, censuras, proibições, 
expulsões ou desfiliações. É chegada a 
hora para trabalhar as mudanças reais 
na mentalidade dos espíritas. 


“Felizmente, há quem se levante para 
a defesa dos injustiçados e para cobrar 
mais ética, fraternidade, alteridade, 
em nossas relações”. 
=> 


— Norícas = č 


Moacir Araújo Lima no CCEPA 


Seguindo com sua programação que prevê uma conferência 
especial mensal, na primeira segunda-feira de cada mês, o Cen- 
tro Cultural Espírita de Porto Alegre, CCEPA, apresenta, neste 
dia 7 de abril, o conhecido orador, físico e jurista gaúcho, Moacir 
Costa de Araújo Lima, que aborda o tema "Provas Científicas da 
Reencarnação”. 

As conferências, com início às 20h30min. são realizadas no 
auditório do CCEPA, à Rua Botafogo, 678, bairro Menino Deus, 
Porto Alegre e o ingresso e inteiramente franco. 

Nas demais segundas-feiras do mês, o CCEPA realiza atividades 
com o Grupo de Conversação Espírita, também aberto ao público, 


0 ProfMoadir Lima é o conferendsta = Onde, em caráter informal, são discutidos temas da atualidade, num 


do (CEPA, neste més de abril. 


enfoque espírita, também a partir das 20hs30min. 


Simpósios Espíritas 
na OAB, CRM e na USP 


A União das Sociedades Espíritas do Estado 
de São Paulo (USE-SP) em conjunto com a União 
dos Delegados Espíritas do Estado de São Paulo 
(UDESP), a Associação Brasileira dos Psicólogos 
Espíritas(ABRAPE) tas aprovadas e redação de 
documento final para encaminhamento às auto- 
ridades competentes, para sua implantação. 


Na OAB com Profissionais do Direito 

A União dos Delegados Espíritas do Estado 
de São Paulo (UDESP) e diversos outros profis- 
sionais do Direito, em conjunto com a USE-SP, 
realizarão no dia 31 de maio de 2003, das 9 às 
17 horas, no Salão Nobre da OAB/SP, na Pra- 
ça da Sé, 355, 1º andar, São Paulo - SP, o 1º 
Simpósio de Profissionais do Direito Espíritas, 
com a participação de advogados, magistrados, 
delegados de polícia, membros do MP, procu- 
radores do Estado e Bacharéis de Direito. 

Às propostas escritas deverão ser enviadas, 
para análise, até o dia 30 de abril de 2003, 
para a União das Sociedades Espíritas do Es- 
tado de São Paulo - USE-SP, na Rua Dr. Gabriel 
Piza, 433 - Santana - CEP 02036-010, São 
Paulo - SP, aos cuidados da Dra. Julia Nezu 
Oliveira - E-mail: julianezuQterra.com.br ; 2º 
fase - o simpósio propriamente dito será no 
dia 31 de maio de 2003, das 9 às 17 horas, 
no salão Nobre da OAB/SP. 

A Dra.Júlia Nezu estará recebendo pro- 
postas de trabalho para o Simpósio dos Pro- 
fissionais do Direito Espíritas 


No CRM e na USP 
com Profissionais da Medicina 
A Associação Médico-Espírita de São Paulo 
(AME-SP promove seu simpósio no dia 31 de 
maio de 2003, em dois locais, com o tema "Me- 
dicina e Espiritualidade - Perspectivas da Ciên- 


cia Oficial e 
Revisão da Li- 
teratura Cien- 
tífica Indexa- 
da": no Institu- 
to Oscar Frei- 
re, da Univer- 
sidade São 
Paulo (USP), 
localizado no 
complexo do 


Hospital das 
Clíni cas, na Júlia Nezu recebe trabalhos para 


Rua Teodoro o Simpósio do Direito. 
Sampaio, 115, em Sáo Paulo - SP, das 9 ás 12 
horas; e no auditório do Conselho Regional de 
Medicina (CRM), na Rua Domingo de Morais, 
1810 - Vila Mariana, Sáo Paulo - SP, das 15 ás 
18 horas, com vistas a participação dos profis- 
sionais da Medicina, que encaminharáo propos- 
tas para serem apresentadas antecipadamente 
à AME-SP, para posterior encaminhamento aos 
órgãos competentes por meio dessa. 

Esclarece o Dr. Sérgio Felipe de Oliveira, 
Presidente da AME-SP e coordenador dos 
Simpósios da área médica que o evento do 
Instituto Oscar Freire será destinado aos mé- 
dicos, alunos e profissionais da área de saúde 
do Hospital das Clínicas e cientistas da USP. 
Já o do CRM será aberto aos médicos, profis- 
sionais da área de saúde, assistentes na Rede 
Pública e da área de Pesquisa, em geral. 

À partir do dia 6 de março, às 5as feiras, às 
20 horas, na sede da AME-SP, haverá reuniões 
de médicos e profissionais da área de saúde para 
montar o dossiê de propostas a serem apresen- 
tadas nos dois simpósios e posteriormente en- 
caminhadas aos órgãos competentes. 


SEDiC participa da 
Feira do Livro de Sta. Maria 


À Sociedade Espírita Divulgadora Cultu- 
ral — SEDiC (Rua Mal.Deodoro, 471, fundos, 
Santa Maria, Rs.), vai participar da 30° edi- 
cáo da Feira do Livro de Santa María, Rs., no 
período de 2 a 10 de maio próximos. 

O tradicional evento cultural será mon- 
tado na Pça. Saldanha Marinho, centro da 
cidade, e a SEDic participará com uma ban- 


ca colocando à disposição do público inte- 
ressado mais de 700 títulos espíritas. 

Exemplares do jornal Opiniáo, a pedido 
da SEDiC foram remetidos para distribuição 
gratuita aos interessados que poderão, depois, 
encaminhar seus pedidos de assinatura para 
continuarem recebendo mensalmente este 
periódico. 


Clima de Guerra 


Saímos, minha mulher e eu, do Brasil na Quarta-feira de Cinzas rumo a Porto 
Rico, onde fui participar do II Simpósio Kardeciano del Leste, promovido pelo 
Instituto Kardeciano Francisco Simonet. O Carnaval mal tinha terminado e, du- 
rante sua realização, o crime organizado que, dias antes, pusera mais uma vez o 
Rio em polvorosa, havia dado uma trégua. Sempre se soube que há uma conexão 
entre Escolas de Samba e Jogo do Bicho, no Rio de Janeiro. Não é difícil também 
conectar Jogo do Bicho com Tráfico de Drogas e este com o Crime Organizado, 
que está tornando insuportável a vida do carioca. Por aí a trégua é compreensível, 


Deixamos, pois, o Brasil num período que correspondeu a uma breve interrup- 
ção dessa verdadeira guerra urbana que deteriora a vida de nossas grandes cida- 
des, especialmente aquela que nos acostumamos a chamar de Maravilhosa. Mas, 
o mundo estava às vésperas de uma outra guerra, do tipo convencional, que, 
aquela altura, já estabelecera, nos vôos internacionais, especialmente de Compa- 
nhias norte-americanas, uma verdadeira neurose de segurança. No embarque, à 
entrada do avião, passamos por uma revista onde até os sapatos nos fizeram tirar 
e onde alguns livros que eu levava em minha bagagem de mão foram 
esmiuçadamente revistados. Um exemplar de O Livro dos Espíritos em espanhol 
que levava comigo, foi cuidadosamente examinado. Poderia haver um estilete 
escondido em suas páginas ou alguma embalagem contendo doses de armas quí- 
micos ou biológicas. q 


Porto Rico 


Estado Livre e Associado (aos EEUU), como se define constitucionalmente, 
Porto Rico tem características que nenhuma nação latino-americana possui. Se 
em comum com outras, tem a lhe banhar as costas as águas incrivelmente azuis e 
tépidas do Caribe e do Atlântico, diferentemente delas orgulha-se de uma estrutu- 
ra social, onde não há lugar para a fome e para a miséria e onde os índices de 
criminalidade são pouco expressivos. Sim, há desempregados. Mas, o generoso 
"Big Brother" se encarrega deles, Dá-lhes apartamento para morar e vales que lhe 
garantem a aquisição de alimentos, roupas e medicamentos. Materialmente, to- 
dos vivem com dignidade. 

Em contrapartida, nos dias em que lá estive, falava-se que cerca de 10.000 
jovens porto-riquenhos já estavam estacionados no Kwait, prontos para matar ou 


morrer, que esta é a lei da guerra. A maioria das pessoas que vivem naquela 
chamada "Isla del Encanto” têm filhos ou parentes próximos servindo nas Forças 


Armadas norte-americanas. Não sei qual a angústia maior: se a de um pai ou de 
uma mãe brasileiros que, à noite, vêem seus filhos irem a uma boate ou um 
restaurante, podendo no percurso ser assaltados, roubados ou segiiestrados, ou 
dos pais porto-riquenhos cujos filhos pertencem a um Exército que, quando não 
está em guerra está em prontidão para algum conflito que pode estourar a qual- 
quer momento. 


Compaixão 

No nosso retorno, nova e vexatória revista feita por um funcionário norte- 
americano no aeroporto de Miami. De volta ao Brasil, as notícias da guerra em 
todos os jornais. Da nossa guerra urbana que reacendera com o assassinato de 
um Juiz de Direito de Presidente Prudente. logo seguida de outro em Vila Velha. 
O crime organizado mostrando sua força, impondo sua lei iníqua que, pouco a 
pouco, faz do Estado de Direito uma ficção que se esfuma ante a barbárie do 
crime com espantosa competência de auto-organização. E da guerra convencio- 
nal que estourava, partindo do Kwait, (onde estavam os filhos de tanta gente com 
quem conversáramos naqueles dias), rumo à velha Mesopotâmia, berço da civili- 
zação do mundo, prestes a ser arrasada pelos mísseis e armas inteligentes contra 


ela lançados. 


Retorno, assim, tomado de um profundo sentimento de compaixão por um 


mundo que, nós, espíritas, classificamos como "de provas e expiagóes", mas que 
sempre sonhamos ver, num breve tempo, promovido a um planeta de "regenera- 
ção”. Um mundo, onde a única grande potência econômica ainda existente arvo- 
ra-se o direito de premiar com uma vida materialmente digna, fazendo disso um 
privilégio, quem concordar com sua lógica da guerra. Um mundo onde, em 
contrapartida, um número cada vez maior de países que se negam a adotar essa 
lógica, marginalizam-se na deterioração social que gera a fome, a miséria, a 
corrupção, o crime organizado, a indignidade, enfim. 
Opinião Pública 

Ás vésperas da guerra, editorial de importante jornal norte-americano reconhe- 
cia a existência de uma outra força que, somente ela, poderia rivalizar com a única 
potência internacional deste início de século: a opinião pública mundial. E esta tem 
sido eloquente. Em todo o mundo, mesmo naqueles países cujos governos apoia- 
ram a guerra, o povo foi às ruas para exigir a paz. O maravilhoso de nosso tempo 
é que se criou uma potente rede pela paz que pode, sim, fazer um contraponto 
eficiente à lógica da guerra. Por enquanto, os Senhores da Guerra são capazes de 
impor seu comando, mesmo contra a vontade de seus cidadãos e sob a expressa 
condenação da ONU, quardiã maior do Direito Internacional Público e dos anseios 
das sociedades modernas por uma ordem internacional justa e civilizada. Mas, po- 
demos estar certos de que ninguém. mais faz a querra impunemente. Esse ente 
consciente, que cresce em força e em importância, chamado opinião pública é a 
expressão concreta e elogliente de que, mesmo sob o aparente caos, vige a Lei do 
Progresso, conduzindo a estágios mais avancados de Justiga e de Amor. 


ENFOQUE": AE. vem 
Ainda a Teologia Espirita 


Opinião publicou, como matéria de capa, em 
sua edição de março, opiniões de intelectuais es- 
píritas sobre a anunciada criação de um curso 
superior de Teologia Espírita, em Curitiba. Den- 
tre os espíritas consultados estava também o psi- 
cólogo e escritor Jaci Regis, de Santos, SP., cujo 
depoimento não nos chegou a tempo de ser edi- 
tado na edição passada. Por isso, reproduzimos, 

re, sua opinião: 
tenção de criar uma teologia espirita soa 
como um epitáfio do pensamento kardecista. 

É difícil pensar, no lídimo sentido do pensa- 
mento de Allan Kardec, a existência de alguma 
coisa como uma teologia espírita. Como seria, que 
objeto teria, como se organizaria e que servicos 
prestaria à doutrina? Uma teologia espírita é to- 
talmente inadequada ao sentido dado à doutrina 
pelo seu fundador. 

Todavia, a idéia de uma teologia espírita sur- 
ge em decorrência da religião espírita. 


Isso porque a religião espírita, não é Kardecista. 
Ela é, sobretudo roustainguista. 

Não se trata de uma condenação do 
roustainguismo. Mas de uma constatação. 

O pensamento kardecista de modo algum é 
místico ou cristolatra. 

A Teologia é uma tentativa de compreender 
os desígnios da Deus, através da leitura e inter- 
pretação das escrituras. Mas recentemente o ter- 
mo foi usado politicamente, como na Teologia 
da Libertação, facção católico-marxista que ten- 
tou empolgar o catolicismo e foi liquidada pela 
ação do Vaticano. 

J. Herculano Pires, em sua obra Curso Di- 
nâmico de Espiritismo, comentando sobre a 
morte de Deus, escreve: Quem na verdade es- 
tava agonizando, e continua em lenta agonia, 
sustentada por milhões de seus beneficiários do 
profissionalismo religioso, era a generosa e 
sabidíssima senhora chamada de Teologia. Essa 


Jaci Regis: "A idéia da teologia espírita surge da religião espírita, que 
não é kardecista, é, sobretudo, roustainguista”. 


pretensiosa dama de certezas absoluta e 
irrevogáveis estava em estado de coma. Mas 
continua resistindo às tentativas impiedosas da 
morte.” 

À tentativa de ressuscita-la aparece agora no 
movimento espírita.” 


Jaci Regis - jaciregisQuol.com.br i 


Mande sua opinião para o CCEPA, Rua Botafogo, 678, 


CEP 90150-050, ou por e-mail: ccepafipro.via-rs.com.br 


